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Capítulo 1

Introdução ao desenvolvimento de aplicativos mobile



			Por meio de suas telas, capacidade de computação sempre com maior desempenho e sensores unificados, os aplicativos conseguem entregar solução para vários problemas do cotidiano, principalmente para comunicação e, é claro, para diversão e estilo de vida. 

			Antes de 2007, quando foi lançado o primeiro iPhone, já existiam plataformas capazes de executar aplicativos, como PalmOS, Symbiam, Windows Phone e Windows Mobile, BlackBerry, entre outros. Mas uma grande quantidade de usuários logo migrou para o produto da Apple ou para algum modelo de celular que executava Android da Google, que veio logo após, em 2008. Isso fez com que os usuários se concentrassem em apenas duas plataformas, viabilizando a construção de aplicativos que tivessem versões em ambas. 

			Em meados de 2010, surgiram várias redes sociais, lojas de internet e sistemas bancários, sem esquecer dos jogos on-line. O navegador de internet foi o primeiro ambiente multiplataforma que se tornou popular, pois, em todos os sistemas operacionais, é possível encontrar um navegador de internet que exibe páginas e executa scripts da mesma forma, ou quase, em todos os dispositivos. No entanto, páginas de internet não têm acesso a recursos do equipamento e trazem problemas de performance em relação a aplicativos. Nesse sentido, empresas que já tinham seus aplicativos populares na internet criaram plataformas de desenvolvimento capazes de entregar uma experiência melhor para o usuário nos dois principais sistemas operacionais do mercado: Android e iOS.

			No decorrer deste capítulo, iremos estudar a forma de produzir aplicativos para uma única plataforma e quais as opções existentes para reaproveitar o mesmo código para gerar aplicativos idênticos, com o mesmo funcionamento e aparência, em mais de uma plataforma e de maneira produtiva. Além disso, iremos também comparar os principais frameworks (ambientes de desenvolvimento) multiplataforma. 

			1    Plataformas

			O mercado de dispositivos móveis, como celulares, tablets, relógios, TVs e outros dispositivos de uso pessoal e ubíquos, disponibiliza um amplo comércio para o desenvolvimento de sistemas. Mas a entrega de aplicativos para mais de uma plataforma é o principal desafio para conseguir alcançar usuários que estão distribuídos nos dois principais sistemas operacionais do mercado, Google Android e Apple iOS (ZAMETTI, 2020). A web é um ambiente híbrido que coexiste em todos os sistemas operacionais, geralmente utilizado para versões iniciais que acabam evoluindo para aplicativos nativos. O sistema operacional define a plataforma e seu fornecedor disponibiliza um conjunto de especificações, linguagens e ferramentas de compilação e distribuição. 
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IMPORTANTE 

			Nativo significa que é construído para uma plataforma específica, executa com melhor desempenho e qualidade gráfica. A integração com os recursos do dispositivo é totalmente compatível.

			 

        


 

        


      


    

			Android é o sistema operacional da Google que possui a maior quantidade de celulares com ele instalado. Pesquisas afirmam que, entre os anos de 2021 e 2022, as vendas de celulares com Android no mundo foram de 43%, enquanto os que possuem sistema operacional iOS da Apple venderam 17% no mesmo período (STATCOUNTER GLOBALSTAT, 2022). Vale ressaltar que o iOS é utilizado apenas por dispositivos Apple, enquanto Android é instalado por vários fabricantes, como Samsung, Xiaomi e Motorola.

			2    Abordagens de desenvolvimento: PWA e multiplataforma

			O mercado exige inovação contínua, com entregas rápidas de aplicativos que demandem o menor esforço e que alcance a maior quantidade de usuários possíveis. Com isso, a estratégia de desenvolvimento do aplicativo móvel é fundamental, e a escolha da abordagem de desenvolvimento é a principal decisão a ser tomada. Isso porque ela impacta no custo de produção de código-fonte, no tempo de entrega de atualizações, na sincronia da versão do aplicativo nas diferentes plataformas, no visual (UI) e na experiência do usuário (UX). 

			Acompanhe a seguir algumas características relacionadas às três abordagens de desenvolvimento multiplataforma.

			2.1    PWA

			PWA é acrônimo do termo em inglês Progressive Web Apps, que são construídos como uma página da web com aparência e comportamento semelhantes a um aplicativo e executam no navegador, podendo ser acionados a partir de um atalho. Alguns frameworks, como Ionic 2, conseguem encapsular a página em uma aplicação e gerar um instalador de aplicativo nativo. É uma opção rápida para empresas publicarem seus aplicativos, porque a equipe de desenvolvimento pode aproveitar conhecimentos já existentes da plataforma web, como HTML, CSS e Javascript, sem a necessidade de treinamento ou de equipes adicionais.

			2.2    Nativa

			A abordagem nativa é aquela em que o desenvolvedor utiliza o ambiente de desenvolvimento proposto pelo fabricante do sistema operacional. É o ambiente “oficial” de desenvolvimento, o qual vai promover sempre a maior compatibilidade com o dispositivo e, portanto, melhor desempenho. O aplicativo só pode ser disponibilizado na loja específica da plataforma e executar em dispositivos que utilizam o mesmo sistema operacional.

			Ao analisarmos a abordagem nativa para entregar aplicativos em várias plataformas, percebemos que seria necessária a utilização de dois times de desenvolvedores trabalhando em paralelo, ou seja, codificando as mesmas funcionalidades para plataformas diferentes. Então, seria possível entregar as mesmas versões dos aplicativos nas lojas das plataformas ao mesmo tempo. Caso a equipe possua profissionais com conhecimento em mais de uma plataforma, poderiam ser realizadas entregas sequenciais, embora sejam diferentes as versões oferecidas em cada uma das plataformas para as quais o aplicativo foi desenvolvido. 

			Na abordagem nativa, sequencial ou em paralelo, vemos desvantagens no tempo de entrega de uma plataforma e outra, já que, para cada plataforma, deve ser escrito um código-fonte específico. Além disso, por conta da necessidade de conhecimento específico da plataforma, há um custo maior em treinamento para capacitar a equipe, bem como desvantagem na gestão e na contratação da equipe de desenvolvimento, que deve recrutar profissionais mais preparados ou contar com uma equipe robusta. No que diz respeito a licenças, poderá ocorrer também custo elevado e, no caso do iOS da Apple, é preciso possuir um MacOS para desenvolver e distribuir na IDE XCode. Já as vantagens de desenvolver nativo são:

			
					visual e usabilidade idênticos aos aplicativos fornecidos com o sistema operacional;

					melhor performance;

					acesso total ao hardware do dispositivo: câmera, banco de dados, sensores GPS e de movimento, rede, etc. (MARINHO, 2020)

			

			2.3    Multiplataforma

			A abordagem multiplaforma, ou Cross-Platform, como é nomeada em inglês, permite desenvolver um único código e executá-lo em mais de uma plataforma. Na figura 1, é apresentado no modelo à esquerda o ciclo de vida de desenvolvimento tradicional utilizando abordagem nativa e, à direita, como deve ser em um ambiente multiplataforma de desenvolvimento. 

			
Figura 1 – Ciclo de vida de desenvolvimento nativo e multiplataforma
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Fonte: El-Kassas et al. (2015, p. 163).



			Os aplicativos multiplataforma podem ser classificados seguindo características de como é a forma de compilação e se são baseados em componentização, interpretação, modelo ou em nuvem.

			2.3.1    Compilação

			É o aspecto referente à forma que o aplicativo é transformado de um modelo para código executável nativo. São divididos em dois grupos:

			
					Compilação cruzada: compilador que gera executável para uma plataforma diferente da qual ele executa. Um exemplo é a utilização do Android Studio no Linux para gerar programas Android.

					Transpilação: converte um código-fonte de modelo, escrito em linguagem de alto nível, para outro código-fonte também de alto nível. Isso ocorre, por exemplo, quando em React Native, código em TypeScript, é transpilado para JavaScript ou até mesmo o J2ObjC, que converte código-fonte em Java para Objective-C para plataforma iOS.

			

			2.3.2    Interpretação

			Um interpretador analisa e executa um único código que execute em uma determinada plataforma. Pode ser baseado em máquinas virtuais ou trabalhar com tecnologias da web. Com máquinas virtuais, temos uma implementação de um sistema operacional genérico, e para ela o código-fonte do aplicativo é desenvolvido. Para o aplicativo executar em várias plataformas, deve-se ter uma implementação da máquina virtual para cada plataforma, previamente instalada e que irá executar qualquer aplicativo desenvolvido para a plataforma da máquina virtual. Como exemplo, temos a JRE, que executa aplicativos escritos em Java em várias plataformas. 

			Quando com base na web, as linguagens HTML, CSS e Javascript podem ser interpretadas em um componente WebView, que implementa um navegador de internet. Assim, uma aplicação web pode ser instalada como um aplicativo nativo. Essa abordagem é utilizada pelo projeto Apache Cordova, que implementa uma camada de plugins capazes de dar acesso ao hardware. É utilizada principalmente pelos frameworks PhoneGap, Ionic e outros. No modelo arquitetural do Apache Cordova apresentado na figura 2, pode-se notar o código-fonte, mais as configurações, na camada do aplicativo (Web App) que vai ser interpretada pelo WebView. O WebView, da mesma maneira que um navegador qualquer, não permite que páginas acessem o hardware. Para isso, então, as APIs do Cordova fornecem um acesso por meio de bibliotecas Javascript ao hardware do dispositivo (THE APACHE SOFTWARE FOUNDATION, [S. d.]).

			
Figura 2 – Modelo arquitetural do ambiente de desenvolvimento Apache Cordova
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			2.3.3    Componentização

			Várias plataformas permitem a separação de elementos visuais, ou não visuais, em componentes. Esses componentes são reutilizáveis e facilitam a manutenção. ReactJS permite a criação de componentes gráficos utilizando JavaScript, assim como Flutter implementa widgets em Dart. 

			As plataformas modernas de desenvolvimento trazem consigo um conjunto abrangente de componentes visuais para compor a interface. E outros não visuais, que têm funções que executam em segundo plano, como acesso a funções do sistema operacional.

			
Figura 3 – Visão geral das camadas e do ambiente de desenvolvimento Flutter
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			Os módulos da camada do Framework Dart fornecem um conjunto de componentes usado no código-fonte dos programas e foram escritos em linguagem Dart. Eles servem como base para o desenvolvedor criar seus próprios componentes.

			2.3.4    Modelos

			Os ambientes de desenvolvimento orientados a modelo se baseiam em diagramas UML ou mesmo em projetos de dados relacionais (MER) para gerar os aplicativos. Os aplicativos baseados em modelos do Microsoft Power Apps são um exemplo desse tipo de plataforma. Esses aplicativos são gerados a partir de dados existentes, e deles são extraídos os modelos dos dados, de onde são geradas as telas e navegação para um aplicativo que tem a capacidade de incluir, alterar, excluir e exibir esses dados. 

			2.3.5    Baseados em nuvem

			São aplicativos multiplataforma que se utilizam de recursos da nuvem. Aplicativos desenvolvidos em Power Apps da Microsoft também se encaixam nessa categoria, pois utilizam componentes existentes na nuvem como parte da solução: servidores de identificação, armazenamento, aprendizado de máquina, análise, entre vários outros componentes disponíveis. 

			2.3.6    Híbridos

			Plataformas modernas de desenvolvimento como Ionic, React Native, Xamarin e Flutter são exemplos de ambientes de desenvolvimento multiplataforma que integram várias das abordagens multiplataforma juntas e são capazes de auxiliar em toda a fase de desenvolvimento: codificação, testes e distribuição. As vantagens do desenvolvimento multiplataforma em relação à abordagem nativa são:

			
					Economia de tempo: é possível reutilizar o mesmo código para gerar aplicativos para várias plataformas.

					Facilidade de manutenção: um único código é mais fácil de corrigir que código específico da plataforma. Corrigimos apenas em um código e ele irá refletir em solução para todas as plataformas.

					Maior alcance de usuários: faz com que o aplicativo se torne compatível com uma variedade maior de dispositivos e, com isso, aumenta a possibilidade de novos usuários utilizarem o aplicativo.

					Facilidade no aprendizado: será necessário conhecer apenas uma linguagem. Ou até mesmo aproveitar habilidades de outros ambientes de desenvolvimento, como web, desktop ou servidor. 

			

			Entre as desvantagens, destaca-se o desempenho inferior, pois, apesar de ser pouca, na maioria dos casos, a diferença no desempenho ainda é relevante em alguns tipos de aplicações que necessitam de código otimizado ou que acessam com mais intensidade os recursos do dispositivo. Além disso, há um suporte limitado aos recursos nos quais algumas plataformas podem não ter acesso a recursos específicos existentes em apenas uma plataforma. Por fim, a interface incompatível também é uma desvantagem, na qual em cada plataforma possui seu próprio conjunto de controles visuais, como botões, janelas e barras de ferramentas. Para que o aplicativo tenha a mesma aparência sem fugir dos padrões da plataforma específica, pode ser um desafio.

			3    Ambiente de desenvolvimento multiplataforma

			Atualmente, existe uma variedade de ambientes de desenvolvimento multiplataforma e a escolha do melhor deles pode passar por alguns quesitos que podemos levar em consideração, como a linguagem que utilizam, se são proprietários ou de código aberto, se geram aplicativos nativos, se são baseados em tecnologias da web e para quais plataformas podem gerar aplicativos. Considerando essas características, vamos acompanhar a seguir como nelas se encaixaram os frameworks mais populares em 2022.

			3.1    Ionic

			É um dos frameworks mais populares na última década. Ele utiliza tecnologias baseadas na web para construir Progressive Web Apps (PWA). As funcionalidades são escritas em Javascript e a interface gráfica fica por conta do CSS e HTML. Possui não apenas uma biblioteca própria de componentes gráficos, mas também permite a utilização de Vue.js., além de se integrar com frameworks Angular e React. A camada física do dispositivo é acessada por meio de plugins do Apache Cordova. Possui ambiente de linha de comando para automatizar a criação de código, execução em emulador e navegador para testes e para gerar o aplicativo nativo que será compilado no ambiente de desenvolvimento nativo. É possível gerar aplicativos para iOS e Android e utilizar MacOS, Windows ou Linux como ambiente de desenvolvimento.

			3.2    React Native

			Ambiente baseado em Javascript e React.JS, tem a habilidade de construir aplicativos com a mesma aparência do sistema operacional da plataforma de destino. Permite que sejam desenvolvidos módulos em Objective-C, Swift ou Java. O ambiente possui ampla comunidade de utilizadores e vasta documentação, além de um ambiente de desenvolvimento de linha de comando para gerar código de criação do projeto, adicionar plataformas, lidar com emuladores, testes e gerar o projeto na plataforma nativa, Android ou iOS. Permite desenvolver a partir do ambiente Windows, Linux e MacOS.

			3.3    Flutter 

			Plataforma fornecida pela Google, com vários conceitos inovadores. O primeiro deles é a linguagem, pois utiliza o Dart, que é uma linguagem muito intuitiva para quem já conhece paradigmas de orientação a objeto e programação assíncrona (BITENCOURT, 2022). A partir da versão 3.0, permite gerar aplicativos para a maior quantidade de plataformas no momento. É possível gerar projetos: iOS, MacOS, Linux, Windows, Android e também para a web. Possui implementações dos padrões de interface de todas essas plataformas, fornecendo a possibilidade de uma aparência nativa. A plataforma possui um CLI (sigla que, em português, representa interface de linha de comando). E uma de suas características mais interessantes é a de permitir que o desenvolvedor visualize, em tempo real, as alterações que estão sendo feitas no código, sem a necessidade de recompilar. Isso traz um ganho enorme de produtividade. Podemos desenvolver em Flutter no Windows, MacOS e Linux.

			3.4    Xamarin

			Solução baseada em .Net, utiliza C# para codificação. Oferece aparência idêntica a aplicativos nativos. Gera projetos que serão compilados na plataforma nativa, produz aplicativos para três plataformas: Android, iOS e o já descontinuado WindowsPhone. Utiliza bibliotecas escritas em Objective-C, Java e C++. E, portanto, oferece um bom desempenho. É possível utilizar Windows e Mac para desenvolvimento.

			Considerações finais

			Há diversas questões que definem característica de um ambiente de desenvolvimento multiplataforma, porém, as tecnologias têm evoluído para ferramentas que oferecem mais produtividade e qualidade. Existem opções para atender a diferentes necessidades, desde aplicativos simples para publicar gráficos do Power BI, utilizando plataformas baseadas em nuvem, até ambientes robustos, capazes de desenvolver aplicativos complexos, com várias equipes de desenvolvimento. Nos próximos capítulos, iremos estudar um ambiente de desenvolvimento mobile multiplataforma relativamente novo, o Flutter, que permite criar aplicativos para várias plataformas e que utiliza uma linguagem fácil de aprender. 

			Referências

			APACHE CORDOVA. The Apache Software Foundation, [S. d.]. Disponível em: https://cordova.apache.org/docs/en/11.x/guide/overview/index.html. Acesso em: 31 maio 2023.

			BITENCOURT, J. O guia de Dart: fundamentos, prática, conceitos avançados e tudo mais. [S. l.]: Casa do Código, 2022.

			MARINHO, L. H. Iniciando com Flutter Framework: desenvolva aplicações móveis no Dart Side! [S. l.]: Casa do Código, 2020.

			OPERATING System Market Share Worldwide. Statcounter Globalstat, nov. 2022. Disponível em: https://gs.statcounter.com/os-market-share. Acesso em: 31 maio 2023.



		





Capítulo 2

Desenvolvimento multiplataforma com Flutter 



			Flutter é o ambiente de desenvolvimento multiplataforma mantido pela Google. Com ele, podemos gerar aplicativos para uma variedade de plataformas superior a dos concorrentes, já que possui desempenho muito próximo ao de aplicativos nativos, implementação de todos os padrões de elementos visuais presentes nas plataformas nativas, boa integração com o ambiente de desenvolvimento integrado (IDEs), além de funcionalidades de testes que não necessitam recompilar o código. A documentação da plataforma e da linguagem é ampla, bem detalhada, e possui uma grande comunidade de desenvolvedores brasileiros, impactando em uma curva de aprendizado menor. São várias as características que fazem esse framework uma ótima opção para estudar os conceitos do desenvolvimento multiplataforma, com ótimas oportunidades de mercado. Neste capítulo, iremos estudar a linguagem Dart, como instalar, as configurações básicas do ambiente e uma apresentação inicial do framework por meio de um simples aplicativo. 

			1    Ambiente de desenvolvimento

			Quem já está familiarizado com o desenvolvimento de aplicativo móvel sabe bem do desafio de instalar um ambiente produtivo com tudo que é necessário, sem erros e no menor tempo possível. É necessário conhecer não apenas um pouco de cada uma das plataformas em que você necessita publicar, como também da plataforma por meio da qual você programa, testa, gera e envia os aplicativos para os usuários. O que compõe um ambiente de desenvolvimento multiplataforma é basicamente:
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